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RESUMO 
 
 

A raiva é uma zoonose viral aguda e fatal, causada pelo Lyssavirus, mantida no Brasil 
em reservatórios silvestres, como quirópteros, exigindo vigilância contínua e ações 
integradas. Este trabalho objetivou relatar a experiência do Núcleo Acadêmico de 
Vigilância em Zoonoses e Saúde Única na implementação de ações de vigilância, 
prevenção e educação em saúde para o enfrentamento da raiva em Mineiros/GO. 
Trata-se de relato de experiência construído a partir de aproximadamente cinco anos 
de ações articuladas entre ensino, serviço e comunidade, sob a perspectiva de Saúde 
Única. As ações foram desenvolvidas pelo Centro Universitário de Mineiros 
(UNIFIMES) e pela Vigilância em Saúde municipal. Dentre as principais estratégias, 
destacou-se profilaxia pré-exposição em grupos de risco, contemplando 187 
acadêmicos de medicina veterinária e 12 médicos veterinários, com monitoramento e 
titulação antirrábica. Também foram promovidas três capacitações para equipes da 
Unidade de Pronto Atendimento, nos três turnos de funcionamento, com foco na 
atualização dos protocolos de profilaxia pós-exposição, bem como suporte para 
consulta técnica em dúvidas. Foram realizadas quatro palestras em Unidades Básicas 
de Saúde para conscientização da população. Incluíram ainda campanhas de 
vacinação antirrábica animal em áreas urbanas e rurais com uma média anual de 
9.746 cães e gatos vacinados, além do acompanhamento sistemático de doze 
agravos notificados em que o animal agressor era passível de observação, por meio 
de ligações e visitas zoossanitárias. No âmbito da vigilância ambiental, o 
monitoramento de quirópteros permitiu identificar as espécies Molossus molossus, 
Eumops glaucinus, Glossophaga soricina, Lasiurus blossevillii, Platyrrhinus lineatus e 
Nyctinomops laticaudatus, com todas as amostras analisadas negativas para o vírus 
rábico. Todas as ações permanecem em execução contínua, assegurando 
sustentabilidade às estratégias de prevenção e resposta no município. Conclui-se que 
a integração entre setor acadêmico e gestão municipal potencializou as ações de 
controle da raiva, fortalecendo a vigilância e ampliando a cobertura preventiva. 
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